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“Um país educado com internet progrediu. Um país 

sem educação utiliza a internet para fazer estupidez. 
Isso a internet não pode resolver isso só pode ser 

resolvido pelo sistema educacional”. (Manuel Castells)
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A INFLUÊNCIA DAS REDES SOCIAIS NAS PRÁTICAS DE EXERCÍCIO FÍSICO 

 

Débora Marçal 

José Luiz  

Matheus José 

 Edilson Laurentino dos Santos1 

 

Resumo 

As redes sociais são plataformas digitais que permitem a comunicação e 

interação entre diferentes pessoas, bem como o acesso a informações diversas, 

através de imagens, vídeos, citações e conselhos. Este trabalho tem como objetivo 

verificar a influência das redes sociais nas práticas de exercício físico, ou seja, 

mostrar como elas interferem no comportamento humano, na busca por um estilo de 

vida saudável e na insatisfação corporal. 

 

Palavras-chave: Redes sociais. Exercício físico. Saúde. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A prática de exercícios físicos contribui cada vez mais para a melhoria da 

saúde e bem-estar, refletindo diretamente na qualidade de vida dos adultos e idosos, 

ou seja, reflete na autonomia das pessoas, que passam a realizar com mais 

facilidade, tarefas do cotidiano como vestir uma roupa, varrer uma casa, lavar uma 

louça, ou seja, permite uma maior independência das pessoas nessas simples 

atividades rotineiras, mas importantes para facilitar seu dia a dia e aumentar sua 

autoestima. (TORQUATO et al., 2016, SPOSITO; NERI; YASSUDA, 2016). 

Para Nahas (2013), os benefícios da prática de exercícios físicos têm 

motivado as pessoas a procurarem um estilo de vida mais saudável e ativo 

fisicamente, além de auxiliar no controle de estresse e do peso ideal. 

Uma rede social refere-se a um conjunto de pessoas (organizações ou 

entidades) conectadas por relacionamentos sociais, motivadas pela amizade, 

relação de trabalho ou troca de informação – uma representação formal de atores e 

suas relações. O fenômeno da conectividade é que constitui a dinâmica das redes e 

existe apenas na medida em que as conexões forem estabelecidas (MARTELETO, 

2001).  

Portanto, segundo a mesma autora, a origem das redes sociais situa-se nas 

relações informais entre atores, capazes de organizar ações propositivas em uma 

esfera política. Estas ações, por sua vez, delineiam-se em função da dinâmica 

circunscrita pelo próprio movimento da rede (MARTELETO, 2001).  

As redes sociais já são parte da vida da maioria dos brasileiros. O Brasil é o 

país que mais usa as redes na América Latina. São mais de 171,5 milhões de 

brasileiros nas redes sociais (Digital 2022 – Brasil). Segundo o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística - IBGE, De 2016 para 2017, 70% da população brasileira tem 

acesso à internet, além disso, o Brasil é o segundo país que mais ocupa tempo por 

dia na internet, estando online em média 9 horas e 29 minutos por dia, sendo que 

40% (3 horas e 34 minutos) deste tempo são utilizados em mídias sociais. O 

Whatsapp assumiu a primeira posição e é a rede social mais usada no Brasil. O 

Youtube segue ocupando a segunda posição da lista, acompanhada pelo Instagram 

e o Facebook. Em quinto lugar temos o Tiktok, seguido por Messenger, Linkedln e 

Pinterest. As plataformas Twitter e Snapchat seguem na lanterna do ranking das 

redes sociais mais usadas. 
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A prática de exercícios físicos regularmente, observando-se princípios do 

treinamento e com supervisão profissional, é muito importante para adquirir uma boa 

saúde, melhoria da autoimagem e qualidade de vida. Por outro lado, a realização de 

exercício físico e esporte podem trazer riscos à saúde quando mal orientados, sendo 

um fator de risco para o desenvolvimento de diversos problemas físicos como 

lesões, como também psicológicos, por exemplo, relacionados à imagem corporal 

(NUNES et al., 2006).  

Atualmente, a sociedade emprega uma importância muito grande à estética 

corporal. Os meios de comunicação estimulam e contribuem na busca pelo “belo”. 

Isto leva as pessoas a se tornarem escravas em busca de um ideal estético 

(GODINHO et al., 2019). Ter um perfil dentro dos padrões considerados normais 

tornou-se prioridade para muitos (JUNIOR et al., 2013). Diante da busca de um 

corpo perfeito, muitas pessoas chegam a se exercitar compulsivamente, apenas 

com o auxílio de vídeos postados nas redes sociais e sem nenhum 

acompanhamento, podendo causar lesões além de também ingressarem em dietas 

inadequadas (KORN, 2013). 

Neste sentido, é importante compreender o papel das redes sociais nos 

comportamentos relacionados à prática de exercícios físicos, bem como a utilização 

das redes sociais como motivação para sua realização. Nessa perspectiva, é 

importante evidenciar que a comparação do corpo real com o “ideal” impulsiona com 

que muitos usem em demasia o exercício físico, muitas vezes colocando em risco a 

saúde. Portanto, a pesquisa torna se importante para saber como as redes sociais 

influenciam diretamente na escolha pelo exercício físico, temos como objetivo geral 

verificar a influência das redes sociais nas práticas de exercício físico, os objetivos 

específicos são analisar pontos positivos da influência da mídia relacionados à 

prática de exercícios físicos, comprovar como as redes sociais influenciam na busca 

do corpo perfeito e Investigar os possíveis prejuízos ocasionados pela influência das 

redes sociais por conta da desinformação de informações. 

As redes sociais atualmente fazem parte do nosso cotidiano e é uma das 

principais formas de comunicação e compartilhamento de informações. É por meio 

delas que o profissional de Educação Física consegue divulgar seu trabalho e 

alcançar muitas pessoas que estão conectadas na internet. 

As redes sociais passaram a serem ferramentas cada vez mais utilizadas 

pelos indivíduos. De acordo com um estudo realizado por Dixit e Prakash, (2018), as 
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pessoas, em geral, dedicam cerca de 90 minutos do seu dia para navegar nas redes 

sociais. Esse dado demonstra a influência que a utilização dessas plataformas pode 

ter na sociedade e no comportamento dos indivíduos. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. Redes Sociais 

 

A rede social trata-se de “um grupo de pessoas de pensamento parecido que 

se reúnem em um lugar-comum para partilhar ideias e informações sobre si 

próprias”. (BRAKE, 2010, p. 29). Desta forma, a rede social é a troca de 

comunicação ou até troca de informações. O efeito dessa conexão é o que constrói 

essa dinâmica das redes (ROMI et al., 2013). Atualmente, a rede social tornou-se 

uma expressão da tecnologia da informação e comunicação, seu uso percorreu 

diversas áreas e destruiu fronteiras. Uma das conveniências mais demasiada é no 

território da comunicação. Porém, não é um uso exclusivamente nesta área 

(VERMELHO et al., 2014). São denominados locais virtuais aqueles em que 

pessoas com o mesmo propósito trocam conhecimento, formando base e gerando 

referências primordiais para o setor em que lidam. A cada dia as pessoas acreditam 

mais que a tecnologia de comunicação em redes é uma ferramenta eficiente, por ser 

uma ferramenta tão desenvolvida, na circulação de informações na 

contemporaneidade. Essas informações confirmam a visão de que as redes sociais 

têm um papel considerado relevante na vida das pessoas e algumas podem incluí 

como uma alternativa essencial de troca de informações, ficando muito presas a 

essa tecnologia (DE SOUZA, 2012). 

 

2.2. Exercício físico 

 

Segundo o Ministério da Saúde – MS (2020) quando a atividade física é 

planejada e estruturada visando melhorar os componentes físicos, como a estrutura 

muscular, flexibilidade e o equilíbrio, estamos falando do exercício físico. Nesse 

caso, ele é geralmente orientado por um profissional de educação física. Ou seja, 

todo exercício físico é uma atividade física, mas nem toda atividade física é um 

exercício físico, além de trazer todos os benefícios que a atividade física também 

traz, o exercício físico é eficaz para manter o controle do peso, a redução dos 
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sintomas depressivos e para melhorar a qualidade do sono e a preservação da 

cognição, além de também ajudar no tratamento e controle de diversas doenças 

crônicas. 

Matsudo (2009) afirma que uma rotina de exercícios físicos, juntamente com a 

adoção de hábitos saudáveis, como uma alimentação equilibrada, é imprescindível 

para a garantia uma velhice com qualidade de vida e, consequentemente, menor 

propensão a desenvolver doenças típicas dessa fase da vida. 

 

2.3. Rede Social e Exercício Físico 

 

Atualmente, as pessoas estão cada vez mais se inserindo no meio virtual e 

através das redes sociais elas buscam mais informações, qualidade de vida e se 

espelham por meio de outras que estão do outro lado, ou seja, em aplicativos, redes 

sociais como Instagram, Youtube, e até mesmo pelo Whatsapp, entre outros 

(GONÇALVES et al., 2013). 

As pessoas buscam por locais propícios ao exercício físico, motivadas por 

diversos fatores, como: a estética, emagrecimento, melhora da saúde, 

entretenimento, lazer e outros, visto que, tende a valorizar sua aparência física, além 

de contribuir para que seu corpo e sua saúde se mantenham estáveis. (MALINSK e 

VOSER 2012; SILVA et al., 2016). 

Diante desse contexto, observa-se que perfis em redes sociais cujos focos 

principais são a alimentação e o corpo, atuam como um conjunto de regras em 

função do culto à perfeição, cuja representatividade é favorecida pelo alto 

engajamento de seguidores nestes ambientes, estimulando cuidados com a 

alimentação, o ato de exercitar-se e o consumo, favorecido pelo apreço dos 

indivíduos em relação às opiniões de grupos definidos como referência no momento 

de seus processos decisórios como consumidores (Abbade et al., 2014; Holland & 

Tiggemann, 2016). 
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2.4. Influenciadores Digitais 

 

Jacob (2014) evidencia algumas estratégias de linguagens utilizadas por 

influenciadores digitais, tais como: fotos expondo o corpo, refeições saudáveis, o 

“antes e depois”, além do uso de hashtags motivadoras. Batista e Rodrigues (2014) 

descrevem outras intervenções, tais como a exposição de dicas de saúde, 

operacionalização de treinos físicos, a retórica de felicidade e bem-estar com 

reprovação de atitudes que se distanciam de um padrão fitness. Apontam, portanto, 

para certo padrão de linguagem, que envolve: um padrão corporal, com exibição de 

partes do corpo como abdômen e pernas, bem como a própria prática de exercícios 

físicos, além de um padrão de cenários, constituídos por academias, parques, 

calçadões e clínicas de estética (BATISTA; RODRIGUES, 2014). 

O termo que usavam até 2014 para as pessoas que trabalhavam através das 

redes sociais e no Youtube com moda, decoração e games eram “blogueiros” e 

“youtubers”. A mudança da nomenclatura iniciou em 2015, onde esse nicho passou 

a ser chamado de influenciadores digitais e um dos motivos dessa mudança é que 

eles passaram a não usar apenas uma plataforma, como só o Youtube ou só blog 

(KARHAWI, 2017). Os influenciadores digitais se tornaram uma ferramenta 

importante para o marketing e o principal motivo que os tornaram importantes é que 

atualmente as pessoas passam mais tempo conectadas (online) nas redes sociais 

do que desconectadas (off-line). Sendo assim, novas formas de trabalho e marketing 

estão sendo escolhidas para chegar ao público-alvo. O marketing digital realizado 

com os influenciadores digitais vem ganhando cada vez mais força, a fim de ser um 

modo de marketing mais eficaz e eficiente (SHINAIDER et al., 2019). 

Ao questionar um profissional de Educação Física e um profissional de 

Nutrição acerca da representatividade de alguns influenciadores digitais fitness, 

Lima (2016) identificou que estes consideram que os bloggers podem contribuir 

como fonte de motivação aos seguidores, sendo até mesmo uma alternativa no caso 

de pessoas que não possuem renda suficiente para uma consulta com nutricionista, 

por exemplo. Contudo, alertam que há situações em que os influenciadores digitais 

exercem direta ou indiretamente funções que são próprias da Educação Física ou 

Nutrição, o que pode ser problemático. Expõem rotinas, principalmente em relação a 

exercícios e alimentação, que cria vínculo entre grupos que possuem hábitos, gostos 

e preferências em comum. Assim, os profissionais entrevistados demonstram certa 
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preocupação em casos específicos, como no acompanhamento online (coach 

online), considerando fundamental o encontro presencial (LIMA, 2016). 

 

3 DELINEAMENTO METODOLÓGICO   

 

Foi realizado um estudo de natureza qualitativa, já que a pretensão não é 

de quantificar os dados, mas analisá-los os sentidos e significados. Conforme 

Minayo (2010) a pesquisa qualitativa: 

Se preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não 
pode ser quantificado. Ou seja, ela trabalha com o universo de 
significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que 
corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos processos e 
dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de 
variáveis (MINAYO, 2001). 

 

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica para identificar estudos que tratam 

do tema investigado. Esse tipo de pesquisa é elaborada por meio de trabalhos já 

executados por outros autores, cujos interesses conferidos; eram os mesmos. Gil 

(2010) aponta as suas vantagens afirmando que: 

A principal vantagem da pesquisa bibliográfica reside no fato de permitir 
ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais 
ampla do que aquela que poderia pesquisar diretamente. Esta 
vantagem se torna particularmente importante quando o problema de 
pesquisa requer dados muito dispersos pelo espaço. A pesquisa 
bibliográfica também é indispensável nos estudos históricos. Em muitas 
situações, não há outra maneira de conhecer os fatos passados senão 
com base em dados secundários (GIL, 2010). 

A pesquisa bibliográfica, segundo Boccato (2006), 

[...] busca a resolução de um problema (hipótese) por meio de 
referenciais teóricos publicados, analisando e discutindo as várias 
contribuições científicas. Esse tipo de pesquisa trará subsídios para o 
conhecimento sobre o que foi pesquisado, como e sob que enfoque 
e/ou perspectivas foi tratado o assunto apresentado na literatura 
científica. Para tanto, é de suma importância que o pesquisador realize 
um planejamento sistemático do processo de pesquisa, 
compreendendo desde a definição temática, passando pela construção 
lógica do trabalho até a decisão da sua forma de comunicação e 
divulgação (BOCCATO, 2006, p. 266). 

Para conhecer a produção do conhecimento acerca das influências das redes 

sociais nas práticas de exercício físico foi realizado um levantamento bibliográfico 

nas bases de dados eletrônicas: PUBMED, LILACS e GOOGLE SCHOLAR, através 

da biblioeca virtual em saúde (BVS). Como descritores para tal busca, foram 



14                                                                                                                                                                                     
   

 
 

utilizados os seguintes descritores: redes sociais, exercício físico, saúde os 

operados booleanos para interligação entre eles foram: AND e OR. Os critérios de 

inclusão do uso dos artigos foram: artigos completos; população jovem ou adulta 

que praticam exercício físico; artigos em inglês e português e Os critérios de 

exclusão do uso dos artigos foram: artigos incompletos; estudos com praticantes de 

exercício físico que já sofreram influência das redes sociais e revisões repetidas. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

A partir de agora apresentaremos o fluxograma com a quantidade de artigos 
selecionados das bases de dados. 
 

Figura 1 Fluxograma de busca dos trabalhos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

200 ARTIGOS EXCLUIDOS PELO 

IDIOMA NÃO SER DE ACORDO COM 

OQUE USAMOS PARA CRÍTERIOS DE 

INCLUSÃO  

3 ARTIGOS INCLUÍDOS NOS RESULTADOS 

E DISCUSSÕES 

 

500 ARTIGOS: EXCLUIDOS POR NÃO 

TER RELAÇÃO COM O TEMA 

300 ARTIGOS: EXCLUIDO POR NÃO 

ESTAREM NA MARGEM TEMPORAL 

ESTABELECIDA 

RESTARAM 180 ARTIGOS ELEGÍVEIS 

RESTARAM 880 ARTIGOS ELEGÍVEIS 

RESTARAM 580 ARTIGOS ELEGÍVEIS 

RESTARAM 380 ARTIGOS 

ELEGÍVEIS 

200 ARTIGOS EXCLUIDOS POR NÃO 

SEREM ABERTOS 

177 ARTIGOS EXCLUIDOS POR NÃO 

APRESENTAR O CONTEÚDO 

NECESSÁRIO 

ARTIGOS LOCALIZADOS                     

GOOGLE ACADÊMICO: 914              

PERIÓDICOS CAPES: 462 

BVS: 4 
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A partir de agora apresentaremos o quadro com os artigos que foram 
selecionados para a síntese dos resultados. 
 

Quadro 1: Resultados encontrados nos levantamentos bibliográficos. 

AUTORE

S 

OBJETIVOS TIPO DE 

ESTUDO 

POPULAÇÂO 

INVESTIGAD

A 

RESULTADOS 

Oliveira; 

Fraga; 

(2020). 

Mapear as 

principais áreas 

e assuntos das 

pesquisas 

acadêmicas que 

tratam das 

temáticas 

exercício físico 

e tecnologias 

digitais. 

Revisão 

integrativa. 

Público 

genérico 

Os resultados 

apontam para 

quatro categorias: 

compartilhamento 

em mídias sociais, 

influenciadores 

digitais, 

tecnologias 

educacionais e 

exercícios 

mediados pela 

tecnologia. 

Guzzo 

Junior; 

Mendes; 

Paes; 

(2018). 

 

Explanar a 

opinião crítica – 

reflexiva dos 

profissionais de 

educação física, 

e ainda 

identificar os 

fatores que 

influenciam o 

praticante de 

exercício físico 

a seguir 

orientações de 

blogueiros (não 

graduados) e 

por fim mostrar 

o quão perigoso 

pode vir a ser o 

uso das mídias 

sociais quando 

essas são 

administradas 

por profissionais 

sem 

qualificação na 

Pesquisa 

qualitativa. 

Profissionais 

de educação 

física que 

atuam em 

academias 

de ginástica 

e 

musculação. 

Na análise permitiu 

verificar que a 

comunicação feita 

pelas mídias 

sociais de fato 

influenciam 

bastante os seus 

usuários e conclui-

se então que é 

notório no discurso 

de todos os 

entrevistados que 

cabe aos 

profissionais de 

Educação Física 

agir com 

discernimento 

quanto às práticas 

corporais ao invés 

de incentivarem os 

modismos 

estéticos, já que o 

professor de 

educação física é 

um educador, na 
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área. medida em que 

desempenha um 

papel de formação 

de valores 

educacionais e 

socioculturais. 

Verzani; 

Serapião

; 

(2021). 

Analisar a 

percepção dos 

usuários acerca 

do impacto das 

redes sociais 

virtuais tanto na 

busca sobre 

informações 

quanto na 

prática de 

atividades 

físicas. 

Pesquisa 

qualitativa. 

Praticantes 

de atividades 

físicas 

Foi possível 

observar nas 

respostas dos 

entrevistados que 

essa nova 

demanda 

tecnológica precisa 

ser mais bem 

analisada e, a 

partir das 

reflexões, devem-

se buscar 

estratégias que 

reduzam os riscos 

inerentes e 

potencializem as 

questões positivas. 

 

4.1 Análises e discussões  

O estudo de Oliveira; Fraga; (2020) foi organizado em quatro categorias: 

compartilhamento em mídias sociais, influenciadores digitais, tecnologias 

educacionais e exercícios mediados pela tecnologia. 

Na primeira categoria as mídias abordadas foram o Twitter (PAGOTO 6[al., 

2014; STRAGIER; MECHANT, 2013) e o Facebook (DIMOVSKI; PAUNOVA, 2013; 

LOBATO, 2015). Outro aplicativo utilizado foi o Runkeeper, pois ele possibilita o 

compartilhamento de informações sobre o treinamento no Twitter, os motivos que os 

levaram a compartilhar foram: identificação com os seguidores, recebimento de 

feedbacks e exposição de informações. (STRAGIER; MECHANT, 2013). 

Um estudo realizado com 42 professores de Educação Física São Sebastião-

DF, com objetivo de identificar a influência do Facebook nas representações sociais 

de corpo, identificou que a circulação de imagens pode influenciar na representação 

do corpo de alguns professores, o que também repercutiria na sua prática 

profissional. (LOBATO, 2015). 
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Na segunda categoria todos os estudos incluídos nessa categoria foram 

constituídos com base do Instagram, sem coleta de dados primária e foram 

realizados por autores brasileiros (BATISTA; RODRIGUES, 2014; JACOB, 2014; 

LIMA, 2016; SOBREIRA, 2017). Jacob (2014) evidencia algumas estratégias de 

linguagens utilizadas por influenciadores digitais, por exemplo: fotos expondo o 

corpo, refeições saudáveis, o “antes e depois”, além do uso de hashtags 

motivadoras. Batista e Rodrigues (2014) evidencia a exposição de dicas de saúde, 

operacionalização de treinos físicos, a retórica de felicidade e bem-estar com 

reprovação de atitudes que se distanciam de um padrão fitness. Apontam, portanto, 

para certo padrão de linguagem, que envolve: um padrão corporal, com exibição de 

partes do corpo como abdômen e pernas, bem como a própria prática de exercícios 

físicos, além de um padrão de cenários, constituídos por academias, parques, 

calçadões e clínicas de estética (BATISTA; RODRIGUES, 2014). 

O estudo de Sobreira (2017) mostra que a indústria se utiliza dos 

influenciadores digitais para expor duas mercadorias de forma direta ao seu público-

alvo. 

Lima (2016) questionou um profissional de Educação Física e um profissional 

de Nutrição sobre a representatividade de alguns influenciadores digitais fitness, ele 

identificou que os bloggers podem contribuir como forma de motivação aos 

seguidores e sendo uma alternativa para as pessoas que não possuem renda para 

uma consulta com nutricionista. Os profissionais entrevistados demonstraram 

preocupação, pois os influenciadores digitais exercem direta ou indiretamente 

funções que são da Educação Física ou Nutrição, o que pode ser problemático.  

Na terceira categoria o uso do Facebook foi utilizado como ferramenta para 

auxiliar quatro trabalhos (FERREIRA; MOTA, 2014; FRAIHA, 2016; MARTINS, 2017; 

MILANI, 2015) e um é estudo de revisão (TAHARA; DARIDO, 2016). Além destes, 

um estudo discute a possibilidade do trabalho com Jogos Eletrônicos de Movimento 

na Educação Física escolar (SILVA; SILVA, 2017). 

Um dos estudos foi realizado na escola pública de Fortaleza, Ceará, com 

alunos de ensino fundamental com materialidade empírica a partir de um grupo de 

Facebook criado para interação referente a temáticas trabalhadas na disciplina 

Educação Física (FERREIRA; MOTA, 2014). Foi verificado um aumento no 

interesse, motivação e na compreensão do conteúdo a partir das interações no 

grupo do Facebook. (FERREIRA; MOTA, 2014). 
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No estudo de Martins (2017) que foi realizado no Ceará, foi feita uma 

pesquisa qualitativa colaborativa, a qual contou com dados produzidos por 31 

professores de Educação Física, envolvendo questionários e entrevistas. Houve 

uma criação de uma página no Facebook para interação dos professores e o uso 

dessa ferramenta demonstrou que mesmo o Facebook não tendo sido criado com 

esse fim, ele pode ser utilizado como Ambiente Virtual de Aprendizagem (Martins, 

2017). 

Fraiha (2016) estudou o ensino do basquetebol a partir da prática de dois 

professores de Educação Física vinculados ao 7º ano do Ensino Fundamental – ciclo 

II, da rede pública de Rio Claro-SP. As mídias sociais já eram presentes no cotidiano 

dos professores, porém não como procedimento pedagógico. Foi feito um grupo no 

Facebook, o grupo se apresentou como alternativa viável na disponibilização de 

materiais didáticos, porém não foi tão efetivo na interação entre os professores, 

possivelmente por suas práticas possuírem fundamento tecnicista (FRAIHA, 2016). 

O estudo de Milani (2015) utilizou como temática: gênero, ela desenvolveu 

práticas pedagógicas e a criação de um grupo de Facebook. Participaram da 

pesquisa um professor e 70 alunos do 1º ano do ensino médio. Diferente de outros 

estudos, o grupo do Facebook não se mostrou atrativo para mobilização e 

participação dos alunos em ambas as turmas. Pela ferramenta não ter sido criada 

propriamente com fins educacionais, é preciso uma maior intervenção pedagógica 

do professor para potencializá-lo. É possível que a pouca produtividade da 

ferramenta se deva ao fato da professora da disciplina não ter participado do grupo, 

mas sim a pesquisadora e os alunos (MILANI, 2015). 

Um estudo de revisão incluso nessa categoria tratou do processo de inserção 

das TIC ao cotidiano escolar, sobretudo no que se refere às aulas de Educação 

Física (TAHARA; DARIDO, 2016). 

Silva e Silva (2017), após estudo com estudantes da educação básica de 

Goiás, identificaram que há ambiguidade no entendimento dos alunos se os Jogos 

Eletrônicos de Movimento são, ou não, esportes. Amplia, portanto, os sentidos 

atribuídos às modalidades esportivas. Baracho, Gripp e Lima (2012), ao também 

argumentarem que o virtual, além de não ser oposto ao real, implica em uma nova 

linguagem, que amplia e recria possibilidades de práticas corporais, reafirmando que 

pode influenciar em questões motivacionais. 
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A quarta categoria trata de estudos acerca das tecnologias e seu uso para 

auxílio no tratamento de lesões e preparação física (AHMED et al., 2017, 

COTTERILL; SYMES, 2014, ELDER et al., 2016; FORREST; BRUNER, 2017; 

HAGEN; GROTLE, 2017) e até mesmo a produção de softwares capazes de 

detectar padrões de comportamentos relacionados ao exercício físico a partir das 

tecnologias digitais (PASCHOAL JÚNIOR, 2017; VICKEY; GINIS; DABROWSKI, 

2013). 

O estudo de Cotterill e Symes (2014) constituiu em uma análise de algumas 

das principais mídias sociais, hardwares e softwares disponíveis para consultores de 

psicologia do esporte. Tais como: Twitter, blogs, Facebook, podcasting, Linkedln, 

Skype/facetime, mensagens de texto, armazenamento em nuvem e alguns tipos de 

hardware. Identificou-se que o uso das midias sociais se utilizadas adequadamente 

tornam a atuação do psicológo do esporte mais efetivo. Estas informações podem, 

inclusive, serem utilizadas para o público de modo geral, o que colabora na 

mobilização de sujeitos para a prática de exercícios físicos (COTTERILL; SYMES, 

2014). 

Dois estudos envolveram práticas que relacionam o trabalho de profissionais 

de Fisioterapia com as tecnologias (AHMED et al., 2017; HAGEN; GROTLE, 2017). 

O estudo de Ahmed et al. (2017) trata de uma estratégia de gerenciamento de 

concussão esportiva via Facebook, intitulada iCon (Interactive Concussion 

Management), para facilitar o retorno seguro de jovens ao esporte. A intervenção foi 

realizada com 11 atletas não profissionais de uma região da Nova Zelândia, durante 

um período de três meses. Eles verificaram que um protocolo de concussão 

(estratégia padrão) a partir de um grupo de Facebook com acompanhamento online, 

ajuda na recuperação. 

Um estudo semelhante foi realizado com estudantes universitários do 

Canadá, em que foi avaliada a eficácia de um programa de intervenções online de 

sessões de exercício baseada em “Team-Building” - estratégia “construção de 

equipe” [tradução livre] – para aumentar à coesão, a satisfação das tarefas do grupo, 

a aptidão física e a adesão ao programa. Os resultados sugerem que a estratégia 

“Team-Building”, alinhada a um programa de exercícios padrão, melhora a aptidão 

física, a coesão do grupo e a satisfação em realizar os exercícios. (FORREST; 

BRUNER, 2017). 
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Outros dois artigos envolveram a prática de exercícios físicos por meio de 

tecnologias digitais (ELDER et al., 2016; HAGEN; GROTLE, 2017). O texto de 

Hagen e Grotle (2017) é um artigo comentário do estudo realizado por Bennell et al. 

(2017), que consistiu na análise da efetividade de intervenções em dois grupos de 

pessoas com dor crônica no joelho, na Austrália. Apesar dos dois grupos terem 

apresentado melhora, o grupo que recebeu, além do material didático, um programa 

automatizado de treinamento de habilidades de enfrentamento de dor consistindo 

em oito módulos e prática diária de habilidades para enfrentar a dor, bem como sete 

sessões do Skype com fisioterapeuta durante 3 meses, com trabalho educativo, teve 

melhora mais significativa na dor e função física, tanto após os três meses, quanto 

na reavaliação no nono mês. Portanto, exercícios domiciliares orientados pelo 

fisioterapeuta via Skype e o treinamento interativo foi mais eficaz que o material 

didático exclusivamente para o tratamento de pessoas com dor crônica no joelho 

(BENNELL et al., 2017; HAGEN; GROTLE, 2017).  

Outro estudo mostrou como a tecnologia pode fazer com que um professor 

chegue em áreas remotas via transmissão online. Foi realizado um programa de 

treinamento com duração de dez semanas, com dez idosos, na zona rural de Las 

Animas, Colorado, Estados Unidos. Os relatos demonstraram que o programa de 

treinamento de transmissão online é eficiente para manutenção dos níveis básicos 

de preparação física (ELDER et al., 2016). 

O segundo estudo, o de Guzzo Junior; Mendes; Paes; (2018) foi feito por 

meio de uma pesquisa qualitativa por meio de um roteiro de entrevistas anotada 

pelos pesquisadores enquanto os sujeitos entrevistados relatavam o que lhe era 

questionado. 

Buscando conhecer a opinião dos professores de educação física que atuam 

em academias de ginástica e musculação, foi elaborado um roteiro de entrevistas 

com cinco perguntas abertas para que os entrevistados tivessem a liberdade de falar 

sobre publicações relacionadas a exercícios físicos em redes sociais. 

Quadro 01: Roteiro de entrevista 

 Roteiro de perguntas: 

01 Você faz uso de alguma mídia social a fim de transmitir informações e orientações a 
respeito da prática de exercícios físicos? 

02 Qual o objetivo mais procurado pelas pessoas que aderem à prática de exercícios físicos? 
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03 Você já ouviu relatos de alunos que desejam ter o corpo parecido com o de alguma 
celebridade, blogueiro ou blogueira da internet? Comente. 

04 Já houve necessidade de você prescrever exercícios por exigência do seu aluno em querer 
efeito imediato influenciado pela internet? 

05 Qual sua opinião sobre as informações e dicas vindas de blogueiros (as) a respeito de 
exercícios físicos? 

Fonte: Elaborado pelos autores 

As respostas elas foram transcritas sem alterar as palavras ou expressões 

ditas pelos entrevistados a fim de explorar o tema de forma mais clara e eficiente. 

Foram selecionados dez profissionais formados em educação física, no ano de 2015, 

com interesse em participar e exercendo suas profissões na área da musculação 

e/ou ginástica, que tivessem já observado as redes sociais de pessoas com grande 

influência na mídia, os quais não possuíssem qualificação na área. 

Tabela 01: Dados da pesquisa  

Questionamentos Objetivos Verbalização das Entrevistas 

Profissionais de Educação 
Física utilizam mídias sociais 
para transmitir informações 

Descobrir se os profissionais da 
área da educação física fazem 
publicações relacionadas a 
orientações de exercícios 
físicos 

“Sim, sempre que posso posto 
algo relacionado à atividade 
física” (entrevistado 7). 

Objetivos mais procurados por 
alunos nesses ambientes 

Possui como propósito saber 
qual o objetivo mais procurado 
pelas pessoas que aderem à 
prática de exercícios físicos. 

“no geral priorizam a estética, a 
maioria das pessoas procuram 
primeiro ter um corpo mais 
sarado, um corpo mais bem 
visto pela sociedade, e depois 
se preocupam com a saúde.” 
(entrevistado 10). 

Alunos desejam ter o corpo 
parecido de alguém famoso 

Saber se os entrevistados já 
haviam escutado relatos de 
alunos que desejavam ter o 
corpo parecido com o de 
alguma celebridade, blogueiro 
ou blogueira da internet. 

“Com essa busca incessante 
pelo corpo perfeito, as pessoas 
tentam ter alguém como 
inspiração e acabam 
encontrando nessas blogueiras 
ou em pessoas famosas. O que 
as pessoas não sabem é que 
nem sempre essas blogueiras 
conseguem adquirir esse 
“corpo perfeito” de forma 
saudável, através da 
alimentação, descanso e 
exercícios físico.” (entrevistado 
9). 

Já houve necessidade que o 
Professor de Educação Física 
passasse o treino influenciado 
por alguém sem formação 
profissional 

Observar como se dá, no dia-a-
dia, a relação sobre as 
informações e exemplos dados 
por estas pessoas nas redes 
sociais e o efeito que causam 
diretamente no trabalho dos 
profissionais de educação física 

“Não. Ser flexível durante a 
prescrição não significa ser 
permissivo. Ouvir o aluno pra 
saber o que ele gosta ou não 
de fazer é importante, mas tudo 
tem limite. Devemos nos guiar 
pela ciência, respeitando os 



23                                                                                                                                                                                     
   

 
 

nas academias. limites e possibilidades de cada 
um.” (entrevistado 2). 

Opinião dos Profissionais em 
relação às dicas de pessoas 
sem qualificação na área 

Explanar a opinião crítica-
reflexiva dos entrevistados, 
procurando investigar sobre o 
que os mesmos pensam sobre 
estas dicas e informações 
passadas através das redes 
sociais, por estes blogueiros. 

“O incentivo à prática de 
atividades físicas é sempre 
válido, até mesmo por parte 
desses blogueiros, assim como 
informações acerca, porém ele 
não pode ser feito de qualquer 
maneira. Ao postar algo na 
rede você deve ter 
responsabilidade, pois o que 
você escreveu está livre às 
interpretações. Incentivar é 
uma coisa, prescrever de que 
maneira seus seguidores 
devem fazer é outra coisa 
totalmente diferente. O princípio 
da individualidade biológica é 
quebrada, as informações vêm 
do senso comum, sem 
nenhuma base científica por 
trás. Isso prejudica muitas 
pessoas, de várias formas e em 
várias intensidades, é perigoso. 
Portanto, a prescrição deve ser 
feita por um profissional 
qualificado, o qual tem total 
capacitação e qualificação para 
tal ação/trabalho.” (entrevistado 
6). 

Fonte: Elaborado pelos autores 

Trinca (2008) ressalta que o assunto circula nas pautas de jornais e revistas. 

É comum as pessoas seguirem e reproduzirem o comportamento daquele que 

conseguiu moldar o corpo. Gentil (2011) destaca a importância de ter o 

acompanhamento adequado durante os treinos. Ele ainda ressalta que o praticante, 

montando o próprio treino ou copiando de outra pessoa, pode acarretar riscos a 

saúde. 

Dentre as respostas dos professores, o emagrecimento foi objetivo mais 

citado, seguido da hipertrofia e saúde. Entretanto, a hipertrofia e o emagrecimento 

relacionados à estética foram citados por todos. 

Santos e Silva (2014) ressaltando sobre a manipulação da mídia e que eles 

atuam como uma espécie de controle social. O que ocasiona isso são pessoas 

leigas que se deixam influenciar pela mídia massificadora que expõe conteúdos 

midiáticos, se preocupando com fins lucrativos, estéticos e promocionais. 

Toda forma de divulgação de práticas saudáveis são válidas, desde que 

esteja dentro dos padrões coerentes. Todas essas correntes de informações tem 
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efeitos próximo, levando os indivíduos a melhor observar seu corpo (Lipovestky, 

2005). 

Ainda a certo incômodo por parte dos profissionais de Educação Física na 

forma que os blogueiros passam as dicas de treino, impondo padrões de beleza, 

acreditando por treinar a certo tempo são capazes de prescrever os treinos.  Essa 

busca pelo corpo ideal influenciada pelas mídias tem como fundamento e colocam a 

beleza corporal como núcleo (Trinca 2008). 

O estudo de Verzani; Serapião; (2021) foi dividido em quatro categorias. Na 

primeira categoria buscou analisar a relação das pessoas com as informações 

disponibilizadas no ambiente virtual. A segunda categoria focou no interesse pelas 

informações e na busca sobre a confiabilidade das informações. Na terceira 

categoria, buscou-se entender a influência desse ambiente na prática dos 

entrevistados. Finalizando, a última categoria traz questionamentos sobre aspectos 

emocionais. 

A primeira categoria mostrou que 66,7% dos entrevistados adotam dicas de 

treino online, 73,3% dos entrevstados conhecem pessoas que já seguiram dicas de 

treino online, 40% dos entrevistados mudaram de opiniões quando consultaram 

informações vindas da internet, porém nem sempre procurar ver se a busca está 

sendo feita em fontes seguras. 

Como cita Alcântara (2013), muitas vezes o que é postado atinge um patamar 

em que o receptor da mensagem a considera como algo intocável, fazendo com que 

muitas vezes o conteúdo não seja questionado. Contudo, como apontou Flávio 

Delmanto, então presidente do CREF4/SP, é necessário cuidado com o que chama 

de banalização das atividades esportivas e dos treinamentos, que pode trazer riscos 

à saúde, os quais nem sempre são levados em consideração nas postagens de 

alguns emissores no ambiente virtual (REVISTA E. F., 2015). 

Vasconcellos-Silva, Castiel e Griep (2015) citam que, quando surgem 

dúvidas, as pessoas buscam informações relacionadas à saúde em rostos célebres 

ou biografias familiares. Essa situação permite que alguns influenciadores digitais, 

com postagens que buscam impactar as atitudes dos usuários, influenciem opiniões 

e conquistem a confiança (ALVES; CAETANO, 2015). 

Na segunda categoria 93,3% dos entrevistados afirmaram que quando tem 

dúvidas procuram informações relacionadas ao assunto na internet, o que mostra o 

interesse pela temática. Muitos têm o hábito de procurar ver comentários de outros 
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usuários sobre postagens relacionadas aos exercícios, sendo que 21,4% buscam 

informações complementares e 78,8% utilizam apenas essa estratégia para saber se 

é verdade. 73,3% dos entrevistados se sentiram vulneráveis sobre a possibilidade 

de manipulação de notícias online. 

Alcântara (2013) relata a falta de criticidade dos usuários, que buscam 

informações de fácil assimilação. Nesse sentido, Ribeiro (2016) cita o termo “hoax”, 

significando boato ou farsa, que neste ambiente tem grande alcance. Analisando sob 

a perspectiva do modelo de probabilidade de elaboração, que destaca uma rota 

periférica (associação a figuras conhecidas que viabilizam a persuasão) e uma rota 

central (que envolve esforço cognitivo e argumentação), percebe-se uma tendência 

no ambiente do ciberespaço de uma maior utilização desta rota periférica, 

favorecendo assim maior alcance desses conteúdos. Muitas informações não 

confiáveis presentes nas redes sociais são impulsionadas pelo imediatismo e pelo 

potencial de alcance, como apontam Pinheiro, Cappelli e Maciel (2016).  

Entretanto, alguns dos fatores utilizados por usuários, como a quantidade de 

curtidas ou os comentários, podem não ser um bom parâmetro. Como revelado em 

uma reportagem da Veja (2017), havia grupos de blogueiros que trocavam curtidas, 

chegando à exigência de mais de 350 por dia, além dos grupos que visavam a 

aumentar os comentários, dando mais relevância ao conteúdo. 

Matsuura (2017) também cita a possibilidade de compra de seguidores, sendo 

que aproximadamente oito mil reais corresponderiam a cerca de 300 mil seguidores, 

o que ele cita como suficiente para aumentar a influência do perfil. Desse modo, os 

resultados ajudam a entender a percepção de vulnerabilidade de grande par-te dos 

entrevistados, sendo que Pinheiro, Cappelli e Maciel (2016) também citam dados de 

uma pesquisa na qual os brasileiros estão entre os que mais acreditam nos 

conteúdos a que têm acesso. 

Na terceira categoria 66,7% dos praticantes são influenciados a reproduzir 

exercícios pela aparência física dos blogueiros. 90% dos entrevistados não 

procuram saber se os responsáveis pelas informações são formados. 53,3% dos 

entrevistados consideram as redes sociais como aliadas, 20% consideram um 

problema e 26,7% não tem opinião formada. 

Além do comportamento de rebanho, Keen (2012) também cita a importância 

da identidade e da reputação, levando a uma elite dispersível neste contexto. 

Sobreira (2017) destaca que o modelo idealizado não se restringe apenas aos 
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discursos, mas sim a todo um aparato que busca dar legitimidade e ampliar o 

alcance. Tom pessoal, regularidade de publicações, imagens praticando atividades 

físicas, utilização de imagens do cotidiano, dentre outras estratégias também são 

utilizadas (SOBREIRA, 2017). 

Chegamos então ao conceito de fachada, baseado na imagem que é passada 

(BATISTA; GOMES, 2014). Para estes autores, os perfis das mulheres fitness do 

Instagram, em que são divulgados os treinamentos buscando motivar os usuários, 

aproximam-se deste, mas sem levar em consideração questões individuais e de 

condicionamento. 

Assim, considerando os resultados e as informações apresentadas, permite-

se entender uma aproximação temerária deste conceito de pós-verdade ao contexto 

que envolve as atividades físicas. Como aponta Barros (2017), neste, os fatos 

passam a ter menor importância em contraposição às crenças pessoais ou ao apelo 

à emoção, situação esta que, considerada sob a perspectiva da saúde e da prática 

de atividades físicas, pode ocasionar comportamentos preocupantes. 

Na quarta categoria 73,3% dos entrevistados começaram a prática de 

exercícios físicos por postagem de amigos ou por influenciadores digitais. 33,3% dos 

entrevistados já tiveram ansiedade ou irritação por não acompanharem atualizações 

das redes sociais virtuais. 

Acerca dos aspectos motivacionais, considerando a importância das 

atividades físicas para a saúde e do perigo envolvendo a inatividade física, que é 

problema de ordem mundial (ANDERSEN; MOTA; DI PIETRO, 2016), ter um número 

elevado de pessoas considerando que é algo que contribui passa a ser um indicador 

interessante. Isto até pelo fato de que é difícil chegar a pessoas sedentárias e 

promover mudanças quanto às atividades físicas (SAMDAL et  al.,  2017),  podendo,  

então,  caso  as  informações  sejam  devidamente filtradas e havendo cuidado dos 

usuários, promover incentivos importantes.  

Assim, como citado por Guedes et al. (2016), é possível perce-ber que já 

existem sinais dessa dependência a partir do uso desenfreado desses recursos, 

apesar do tema ainda gerar controvérsias. Essa irritação por não estar com o celular 

é chamada de “nomofobia”, em que as pessoas veem os celulares como uma 

extensão de-las e querem ficar o tempo todo observando o que surge de novo, mais 

um fator que precisa ser devidamente estudado dentro das interferências que essas 

tecnologias estão causando. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

É importante ressaltar que, as redes sociais são um campo aberto para 

pesquisas, porém é necessário saber filtrar e buscar sempre ajuda de um 

profissional capacitado da área para evitar possíveis prejuízos que podem ocorrer. 

Conclui-se que a relação entre as redes sociais e exercício físico demandam que os 

profissionais da área busquem sempre formas de como se utilizar dessas 

ferramentas e ter um olhar atento a novos fenômenos que surjam. É de 

conhecimento geral que a prática de exercícios físicos regularmente, observando-se 

princípios do treinamento e com supervisão profissional, é muito importante para 

adquirir uma boa saúde, melhoria da autoimagem e qualidade de vida. Por outro 

lado, a realização de exercício físico e esporte podem trazer riscos à saúde quando 

mal orientados, sendo um fator de risco para o desenvolvimento de diversos 

problemas físicos e psicológicos. 
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